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Resposta : 

PERGUNTA OPORTUNA 

RESPOSTA EXAlA 

CONCLUSÃO CORRETA 

.. (~tw é sup1 Plll\'n1a <; ào mint•ral ~ '· 

· · 8upl t• ntrnta<;iio ntitwral é a partc da alim cnta<;ão que, ~uprindo tôdas as 

d t' fi e iên \: ÍII s da), pasta g r ns <' do-; drmais alin tPnto;;, pro por<~iona ao or!!a ­

nismo os mitH•rais neet•ssári os ;) Yida P ú produ~;ã o t>eonÔHti t· H •·. 

Conclusão: 

• AnHwntar I' uniformizar a prodw,;ii o. 

• Prolon:.utr a Yida produtiYa elo~ animais. 

• Oht l" r rl'~i stênl'ia má xima ii~ dornças . 

• D PsJWttd r r nwnos, t' lll Yirtudr da nH·lhor c·ottYt' rsão a lim<'ntar. 

• Baixar o <·n;; to <h• pr<Hln<;iio dP lt> Ít f', 1·arne, O\'Os e lã . 

• Rc;;ol n•r , d r fomul ('Ôllloda , st"gur·a t• t•Nmômica , o prohh•ma da su­

plt•m enta.,;iío minera I. 

Proporcione a seus animais uma supleme ntoção mine rol sistemático e total com o 

COMPLEX·O MINERAL IQ,OADO "TORTUGA" 
Uma fórmula para eada espec1e onimol 
Umo dose poro cada tipo de produção 
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O PORCO TIPO 
CARNE É MAIS 

ECONÕMICO 

No "Folha de São Paulo" de 18 último, enccn­
tromos a seguinte cotação. 

Porco " banho" - CrS 1 . 600,00 por orrôba 

Porco "enxuto" - CrS 1 . 530,00 por orrôbo 

Portanto, uma diferenço de menos de CrS 5,00 por 
quilo, o favor do tipo . "banho' '. Contudo, frigorífi ­
cos, como o de Santo Amaro e o SADIA (Concórdia), 
cujos produtos gozam de merecido reputação n0 
mercado, já estão pagando mais pelo porco tipo "cor­
neu, ou seJa, pelo ocrmo rmpràpnamente denommadc 
"enxuto". 

Recebendo, especialmente no interior, CrS 5,00 
o mors por quilo de porco banho, jJ igom muitos crio­
dare~ ser mais lucroriva o criação dês te tipo de ani­
mal T ai vez. esta o razão, por que numerosos ainda 
sejam os suinocultores que dõo prefen?ncio ao suíno 
de ''banho" ou aos porcos dos roças naciona is, que exi ­
gem 12, 14 ou mais me>es poro alcançar de 100 o 11 O 
quilos Porém, se ê les f izessem, como nós ftzemos 
em nosso criação experimental, repetidos exper •ê nc ios, 
constariam que um quilo de porco banha lhes custo, 
sô em olomento, de CrS 20,00 o CrS 30,00 o mais que 
o mesmo pêso de perco carne Só em alimento, frt 
sel"l'os Portanto, muito mais alto é êste custo, por­
que o êle ainda se devem acrescentar o maior empâte 
de copilal, os ju ros dêste capital, os riscos de maior 
mortalidade etc. 

Por outro lodo, à visto dos meihores preços ob­
tidos pelo presunto, sa lame e pelos frr os em geral, é 
evrdente que os frigoríf icos estão se prejudicando, ao 
pagar mais pelo unidode de pêso do porco bonho e, o 
que é pior, estão retordondo o progresso do su inoc ul­
turc nocionol. 

Pelo visto, parece-nos que jó era tempo dos órgõ~oe; 

oficiais se interessarem pelo problema, o f im de me­
lhor e esclarecer os frig oríf ,cos e os criadores. A nosso 
ver, poderiam 1nicíolmente curdar do clossrficoção e 
do rendimento dos vórlos cortes das carcaças, mos­
trando aos frigoríficos o conveniência cm pagar mais 

DR. F. FABIANI 

Silh ucttl de porctt tipo cerne 

peles porcos que lhe~ proporcionassem maior rendi­
mento Devemos quanto antes romper com uma tra­
dição que, além de econômicomente errado, tr:Jz, de­
vido ao consumo de uma ca rne excessivamente gor­
do, como o do porco tipo banho , sérios prejuízos ::, 
saúde público. 

O PORCO TIPO CARNE 

A conformação ideal poro êstc tipo de porco é 
o mais próxima possível do Londroce, oue, infelizmen­
te, aqui n5o se aclimou e, por isso, não proporcionou 
resu ltados suficientemente bons paro aconselhar-se sua 
criação entre nós 

As principais característicos da bom porco "ca r-
ne" são as seguintes . 

Cabeço - leve 

Corpo - comprido 

Linha tlorsol- ligeirarnente convexo 

Lombo - largo e comprido 

Espáduas - bem cobertos de carne 

.Pernis (presuntos) ·- largos, redondos e pesados 

Cachaço Duroc Ar9e., t i"o. E' cfe solientor-se o Mm comprimento 
do corpo, próp r1o do:t i•ul ividuos bo ns pPodutores: de carne (Cri o­

~ão E.:perimcntol " Tortugo"). 

No conjunto o seu corpo deve ser um t ronco d~ 
cone, com o porte moi s largo voltado poro os "pre­
suntos" 

A RAÇA MAIS INDICADA 

Embora o alimentação seja tonto ou mais ím· 

portante que a roço, es ta é fundamentei no produção 
do perco tipo carne. 

Duas roças adoptaram-se bem no Brasil. o Duroc 
Jersey e o Hampshire lnglê>o Temos, de ambos, re­
produtores ótimos e péssimos. Esses últimos, quando 
já não o são pela conformação, resultam de uma de ~ 

generoçõo acarretado por erros no alimentação e pe r 

uma seleçõo r.egotivo . 

O Duroc é p,...,rco de aptidão mi~to carne e banho; 

enquanto o Hampshire pende mais poro o carne Am­
bos têm grandes qualidades e alguns defeitos, os quais, 
no entonto, são passiveis de correçõo com uma cons­

tante e bem orrentodo seleçõo. Os argentinos. por 

Coc ho tlnho Duroc . fil ha de porco Du roc Jersey Am•Mc ofto e c•· 
c: hoço Ou roc Atge ftt i"o. Obt~rvem-M o co"for moçõe tre"c~n ice be m 

Po rca Du roc J ene)' A"'er ico~~to . BOfts p re• ufttoS e a ptidão Mi tte~. 

exemplo, modificaram o conformoçõo do Duroc Jer­
sey, criando um tipo de corpo comprido e de linha 
dorsal reta ao invés de convexo, seria o Duroc Ar · 
gentino, com maior aptidão poro carne que o tipo ori­

ginal. 

De nosso porte, notamos neste porco dois defei­
tos: o reduzido precocidade nos primeiros meses de 
vida e o ausência de "presuntos" suficientemente lar­
gos e redondos. No entonto, através de uma série de 

cruzamentos, com exemplares de Duroc Jersey de boa 
conformação, e uma simultâneo seleçõo, conseguimos 
aumentar o comprimento do corcoça, estreitar os dian­
teiros, alargar os trozeiros e obter uma cabeço bem 
mais leve. Chegamos, assim, o um Duroc com o cor­
po t roncônico e com carcaça muito semelhante à dj 

Londroce . 

O Homps:h ire Ing lês é porco rústico e prolífico, 

porém os seus trozeiros, em comparação aos rlo Dt•­
roc, são deficitários Quando cruzado rom o Durex:, 
pres to-se à timomente. consoante verificamos em vá­
rioc: plantéis. inclusive em nossos rebanhos experimen­
tais, à produção do porco tipo frigoríf ico (carne) ~S · 
te cruzamento industrial permite conseguu·-se gran­

de uniformidade, maior vigor, ma ior precocidade e, en­
fim, produtividade m01s amplo. Quando rod onalme n · 

oce"tuodo do cor• o , o lom bo lott o e orq• to llllo e oa "P'et wntot " O Mt•m o t:oche cl rthe, vitto por detr6•. Veja·se o ót l"'o dettrt Yol-
peMdos tCrlo {Óo E• perirno"to l " Torhlgo"l. vl mento de1 " prol\,.'lto •" ICriOfÓ O ( .ocpor1 m ol'lto l " Torh.t••" l . . ., 



Mestiças Hampshire Inglês x Ouroc. Idade 8 ,5 m eses, pêsa méd io 
de 120 quilos. Not a r o uniformi dade . (Cria ção Experimenta l 

" Tartuga "). 

te a limentados desde os primeiros dias de vida , os mes­
t iços Hampsh ire Inglês x Du roc atingem fàcilmente 
I I 5 quilos em apenas oito meses . 

Ainda, quanto aos cruzamentos industriais, não 
podemos deixar de lembrar que os " cruzas" de por­
cos dos roças naciona is com varrões Hampshire In ­
glês ou Duroc proporcionam, também, grandes vanta­
gens e constituem o primeiro grande posso poro o 
progresso do suinocu lturo noc ional. 

SELEÇÃO E CONTRôLE DOS DESCENDENTES 

Obtêm-se bons resultados, sà mente quando o e!.­
co lho dos reprodutores ê feito, como já dissemos em 
a rti gos anteriores, pelo genealogia . Contudo, o boa 
escolho dos reprodutores não sign ifico garantia de fi ­
lhos igualmente bons. Dentre êles, haverá algum ou 
a lguns melhores que os dema is ou, então, pode su­
ceder que todos não passem de maus ou medíocres. 
Por isso, é imprescindível o contrôle dos descendentes, 
a f im de conhecer-se o capacidade de crescimento, de 
aproveitamento dos al imentos, de resistência às doen­
ças etc ., de cada indivíduo das d iversos gerações . 
Procedendo o uma seleção nestes moldes, o criador che­
gará , após algumas gerações, ao máximo em econo· 
m io de tempo e alimento e, dessa fo rmo, ao melhor re­
su ltado económ ico. 

------------------- -

ALIMENTAÇÃO 

Embora, numa criação racional, seja necessono 
aprove itar ao máximo os alimentos produzidos na fa­
zendo, é impossível cr iar econômicamente porcos ex­
clusivamente com os refer idos produtos . A carne é 
proteína e os suínos não possuem, como o homem e 
os animais em geral, a faculdade de produzi-lo, d is­
pondo apenas de h idratos de carbono e gorduras. Não 
bosto, em conseqüência, que ingiram apenas êstes nu­
trientes, devem receber, também, p roteínas poro ::1 

fo rmoçãc da carne. 

Os alimentos produz idos nas fazendas são pobres, 
senão paupé rrimos em proteínas e, ainda, em vitami­
nas e minerais. Então, poro promover uma alimenta­
ção econômico e t ecnicamente perfeito, deve o criador 
adicionar aos produtos da fazendo, êstes três elemen­
tos: proteínas, minerais e vitaminas. 

Alime ntação dos leitões - Com I O o I 2 dias, en­
contrando ração à suo disposição, os leitões já co­
mem um pouco. Com 20 dias, já comem bem, o que 
evitará queda ou parado do desenvolvimento quando, 
passarem a receber menos le ite da porca (fase me­
nos produtivo da lactação) . A ração destinada aos lei­
tõezinhos será tonto mais apropriada, q uanto mais 
próxima fôr suo composição daquela do leite, ou se­
ja : teor elevado de proteínas, de m ine rais e vitam i­
nas . Deve, além disso, ser de alta digest ibilida de. Em 
conseqüência, uma boa ração não pode ser const ituí ­
da apenas de fubá , porém de 50% dêste elemento su­
plementado com farinha de carne, de soja, torto de 
amendo im e enriquecida com mist uras m ine rais e vi­
tamínicas completas. A mistura preparada d e a côr­
do com êste critério garante, com muito menor con­
sumo, saúde e bom desenvolvimento . 

Como o capacidade do estômago é pequena, os 
leitões não podem comer o suficiente em apenas duas 
ou três refe ições diárias, por isso, devem ter sempre 
a limento à disposição. 

A alimentação ininterrupta desde os p rime iros 
dias, constituída de rações completas, equilibradas e 
abundantes, possibi I i ta chegar-se ao pêso comercia l­
mente económico ( 100 - 120 qui los), dent ro do cu r­
to prazo de oito meses, o que significo o obtenção do 
índice máximo de conversão, necessá rio à consecussõo 
do lucro máximo. 
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